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Além da crise financeira que a
Santa Casa de Caridade de Alegrete
vem enfrentando, a ocupação do
cargo de direção da entidade repre-
senta outro problema. Em assem-
bléia realizada segunda-feira para
escolher a nova diretoria prove-
dora, não houve apresentação de
nomes. Como solução inicial, a
atual direção decidiu prorrogar a
assembléia por mais trinta dias. 

Segundo o diretor administra-
tivo, Raul Englert, a instituição li-
da com um passivo de R$ 16 mi-
lhões, tornando-se complicado
encaminhar uma escolha de no-
vos diretores para a Santa Casa.
“A cada mês, são R$ 200 mil a
mais na conta negativa de um
hospital que não pode parar o
atendimento”, explica o diretor.

“Talvez, nesse período, os políticos
decidam assumir a direção do hos-
pital e, desta maneira, teríamos
uma decisão política para a crise”,
argumenta o atual provedor médico
da entidade, João Alberto Pereira.

Hospital em crise busca diretores
ALEGRETE

Uma comitiva de santanenses
formada pelo Conselho Municipal de
Saúde, sindicalistas, diretores da
Santa Casa e o ex-prefeito de Livra-
mento Elifas Simas esteve ontem na
Secretaria Estadual da Saúde, em

Porto Alegre, para exigir do se-
cretário Osmar Terra o repasse
de R$ 350 mil atrasados desde
2006 do programa Parceria Re-
solve. Embora não tenha sido
recebida pelo secretário, a co-
mitiva obteve de assessores de
Terra a garantia de que a dívida
será repassada em duas parce-
las, sendo uma até 15 de abril e
outra no final do mês. A prove-
dora da Santa Casa de Livra-
mento, Leda Mariza dos Santos,
afirma que o repasse dará uma
sobrevida à instituição. 

S. Casa santanense
cobra verba estadual

ALAIR ALMEIDA / ESPECIAL / CP

Santa Casa de Caridade sem candidatos à direção

A Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) in-
gressou, ontem, com ação de reintegração de posse na
Justiça Federal de Carazinho pedindo a desocupação de
parte da área onde está sendo construído o campus do
Centro de Educação Superior do Norte do Estado (Cesno
RS) em Palmeira das Missões. Cinco famílias sem teto
acamparam, no último domingo, e montaram barracas
no local. O Movimento de Luta pela Moradia quer insta-
lar 25 famílias em cinco dos 70 hectares. A área fica a
500 metros do prédio do Cesno RS. No campus estudam
175 alunos de Enfermagem, Zootecnia e Administração.

Sem-teto em área federal
PALMEIRA DAS MISSÕES

A Igreja de São Pelegrino, em Caxias do Sul, recebe, em média, 6 mil tu-
ristas por mês. Mesmo com câmeras de vídeo e grades, o ponto turístico
mais visitado da cidade não está a salvo da ação de assaltantes. Carros são
arrombados no estacionamento e os ladrões levam dinheiro e câmeras foto-
gráficas de quem visita a igreja. O presidente da Sociedade de Cultura e Ar-
te Aldo Locatelli (Scala), Ivan Furlan, afirma que o risco de serem assaltados
deixa os turistas apreensivos. Segundo ele, a igreja fez tudo o que estava a
seu alcance para solucionar o problema. Foram investidos R$ 32 mil em 14
câmeras de vídeo, sendo quatro internas e dez externas. Além disso, confor-
me Furlan, os portões são fechados às 19h. A entidade mantenedora da igre-
ja pediu ajuda à prefeitura para colocar vigias no local, mas até agora a Se-
cretaria Municipal do Turismo não se manifestou sobre o assunto.

S. Pelegrino é alvo de criminosos
CAXIAS DO SUL

Os estoques da Colônia de Pescadores Z-3, em Pelo-
tas, estão prontos para atender à demanda do mercado
na Semana Santa. Ontem as câmaras frias da Coopera-
tiva Lagoa Viva estavam abarrotadas com 5,8 toneladas
de peixe e 4,1 t de camarão. A expectativa da direção é
de vender cerca de 13 toneladas de pescado e frutos do
mar até a Sexta-Feira Santa. Os cooperados apostam no
preço, que pode ser até 20% menor do que o do comér-
cio em geral. No ponto de venda da Fábrica de Gelo da Z-
3, o quilo da tainha viscerada pode ser comprado a R$
2,50 e do camarão in natura (sujo), por R$ 5,50.

Z-3 pronta para a Páscoa
PELOTAS

Cidades do Vale do Rio Pardo ainda enfrentavam falta de luz ontem, um dia após chuva e vento forte
temporal no final da tarde de segunda-feira
causou transtornos com a falta de energia

elétrica no dia de ontem em diversos municípios
do Vale do Rio Pardo. Segundo o superintendente
da AES Sul na região dos Vales, Carlos Alberto
Rocha, o maior dano ocorreu em uma linha de
transmissão entre Santa Cruz do Sul e Candelá-
ria. Explicou que houve a queda de duas torres,
com estrutura de madeira, o que deixou todo o
município de Candelária sem luz. 

Outro dano ocorreu na subestação da CEEE
no bairro Arroio Grande, em Santa Cruz do Sul.
Devido à falha, parte da cidade e os municípios de
Candelária, Rio Pardo e Cachoeira do Sul ficaram
sem energia elétrica. A previsão era restabelecer
todo o fornecimento ontem. A Prefeitura de Vera
Cruz enfrentou falta de luz, água e telefone du-
rante o dia, o que inviabilizou os serviços admi-

nistrativos. Até o final da tarde, 1,8 mil clientes
da AES Sul permaneciam sem energia. Algumas
áreas ficaram sem água. As secretarias de Obras
e de Assistência Social auxiliaram os moradores
que tiveram as casas destelhadas. 

O abastecimento de água em Candelária re-
tornou às 14h. O município de Vale do Sol per-
maneceu sem energia elétrica durante todo o dia.
Conforme o secretário de Obras, Transportes e
Serviços Essenciais, Silomar Mueller, duas equi-
pes da AES Sul trabalharam no conserto na su-
bestação da localidade de Faxinal de Dentro e na
linha de transmissão. A cidade também ficou
sem telefone convencional e celular. O vento des-
telhou casas, galpões e estufas de fumo na re-
gião. O centro de Santa Cruz do Sul ficou sem
energia até a madrugada de ontem. As outras re-
giões mais atingidas foram a zona Norte e as lo-

calidades de Linha João Alves e Pinheiral. A Defe-
sa Civil ficou em alerta. À tarde, a AES Sul regis-
trava 4,5 mil clientes ainda sem luz.

Região repara danos com temporal
O
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No interior de Vera Cruz, parte de casa ficou destruída

CONSTANTINA — O prefeito
Francisco Frizzo aguarda a libe-
ração de R$ 600 mil do governo
federal para começar a reequipar
o parque de máquinas do municí-
pio. Um incêndio no dia 14 des-
truiu o pavilhão que abrigava três
caminhões, uma carregadeira,
uma retroescavadeira, uma Kom-
bi e uma caminhonete.
BAGÉ — Mais de 80 mil pessoas
são esperadas na 28a edição da
Semana Crioula Internacional,
que começa hoje, no Parque de
Exposições da Associação/Sindi-
cato Rural. O destaque do evento
será o “carreteiraço”. O prato  tí-
pico será preparado no sábado e
servido a 4 mil pessoas.
SANTA MARIA — Começa hoje,
às 8h, a 23a Assembléia Anual do
Projeto Esperança/Cooesperan-
ça, que reúne representação de
26 municípios da região. O even-
to, no salão da Catedral Dioce-
sana, terá homenagem ao Bispo
Emérito, falecido no dia 5 de
março, dom Ivo Lorscheiter.
VACARIA — O prefeito José Aqui-
les Susin liderou ontem uma co-
mitiva composta por prefeitos, ve-
readores e empresários da região
para reivindicar ao governo do
Estado, na Capital, a retomada
das obras do Aeroporto Regional
de Cargas de Vacaria.

Estado

Pelotas — O Hemocentro Regio-
nal (Hemopel) iniciou campanha pa-
ra aumentar o número de doadores.
Nesta semana, haverá coleta na lo-
calidade de Cerrito Alegre, no inte-
rior. As doações podem ser feitas na
avenida Bento Gonçalves, 4569, das
8h às 18h, de segunda a sexta-feiras
e no primeiro sábado de cada mês. O
Hemopel atende pacientes de Pelo-
tas, Herval, São Lourenço do Sul,
Arroio Grande, Pinheiro Machado,
Pedro Osório e S. Vitória do Palmar.

Hemopel lança campanha
para atrair mais doadores

São Francisco de Paula — A II
Mostra de Trovadores terá abertura
na sexta-feira, às 19h30min, no
CTG Rodeio Serrano. No evento, tro-
vadores gaúchos e de outros estados
participarão de concurso. Durante a
mostra, serão eleitas as soberanas
da Festa do Pinhão. Gramado, Ca-
nela, Nova Petrópolis e São Francis-
co de Paula contarão com espaços
temáticos. A festa abre a campanha
Outono/Inverno na Serra gaúcha.

Mostra de Trovadores vai
abrir temporada na Serra

Passo Fundo — A direção da Es-
tação Rodoviária passou a cobrar
pela utilização do estacionamento
após terceirizar o serviço. A direção
garante que a rodoviária não está fa-
turando com a medida. A iniciativa
visa aumentar a segurança e o nú-
mero de vagas no local. O valor, a
cada 30 minutos, é de R$ 1,00. A ro-
doviária auxiliará a empresa nas
despesas com seguranças e portei-
ros do estacionamento 24 horas.

Rodoviária cobrará pelo
uso de estacionamento

Caxias do Sul — O Programa Fa-
mílias Acolhedoras, há cinco meses
em funcionamento, mobilizou ape-
nas duas. A proposta visa humani-
zar o atendimento às crianças víti-
mas de violência doméstica. A ini-
ciativa é uma alternativa para su-
perlotação nos abrigos, porém fal-
tam famílias interessadas. Apenas
duas crianças foram encaminhadas
para pais provisórios. A expectativa
dos organizadores é de que a baixa
adesão seja momentânea.

Adesão baixa a programa
de famílias acolhedoras

Três de Maio — A comunidade
poderá usufruir de dois novos gabi-
netes odontológicos da rede munici-
pal de saúde, que funcionarão no
Programa Saúde da Família (PSF)
dos bairros São Pedro e São Francis-
co. O investimento foi de R$ 21 mil
para a montagem dos gabinetes e R$
2,9 mil na compra de aparelho para
esterilização do material. O municí-
pio possui hoje sete gabinetes odon-
tológicos, distribuídos nos PSFs da
área urbana e nas localidades.

Ampliado em Três de Maio
atendimento odontológico

Uruguaiana — O Serviço de Pas-
toral Escolar do colégio Marista San-
t’Ana promove, hoje, Caminhada da
Paz. O evento contará com a presen-
ça de alunos de 1a a 5a séries, do En-
sino Fundamental e EJA, além de
representantes da comunidade ma-
rista e populares. A iniciativa visa
oportunizar momento de oração e
reflexão em favor da paz. O percurso
parte da Catedral de Sant’Ana, às
19h, na praça Barão do Rio Branco,
em direção à instituição de ensino.

Pastoral Escolar promove
hoje a Caminhada da Paz


